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O avivamento da Rua Azusa, em Los Angeles, tem 
marcado o cristianismo dos últimos 100 anos. O 
final do século XIX assistiu à grande revolução 
industrial. As pessoas se tornavam engrenagens da 
máquina social. A lacuna entre os ricos e os pobres 
aumentava. Infelizmente, a igreja, com frequência, 
pendia mais para os ricos e enfatizava mais os bens 
materiais do que a energia espiritual. 
 
O início do avivamento começou com o ministério 
de Charles Fox Parham. Em 1898 Parham abriu um 
ministério, incluindo uma escola bíblica, na cidade 
de Topeka, Kansas. Depois de estudar o livro de 
Atos, os alunos da escola começaram a buscar o 
batismo no Espírito Santo, e, no dia 1 de janeiro de 
1901, uma aluna, Agnes Ozman, recebeu o batismo, 
com a manifestação do dom de falar em línguas 
estranhas. Nos dias seguintes, outros alunos, e o 
próprio Parham, também receberam a experiência e 
falaram em línguas. 
 
Um dos alunos desta escola foi William Seymour. 
Nascido em 1870, filho de ex-escravos, Seymour 
estava pastoreando uma pequena igreja Holyness 
na cidade, e já estava orando 5 horas por dia para 
poder receber a plenitude do Espírito Santo na sua 
vida. Seymour enfrentou as leis de segregação racial 



da época para poder frequentar a escola. Ele não foi 
autorizado a ficar na sala de aula com os alunos 
brancos, sendo obrigado a assistir as aulas do 
corredor. Seymour também não pode orar nem 
receber oração com os outros alunos, e 
consequentemente, não recebeu o batismo no 
Espírito Santo na escola. Uma pequena congregação 
da cidade de Los Angeles ouviu sobre Seymour e o 
chamou para ministrar na sua igreja. Quando 
chegou e pregou sobre o batismo no Espírito Santo 
e o dom de línguas, Seymour logo foi excluído 
daquela congregação. Sozinho na cidade de Los 
Angeles, sem sustento financeiro nem a passagem 
para poder voltar para Houston, Seymour foi 
hospedado por um membro daquela igreja. 
Seymour aumentou seu tempo diário de oração 
para 7 horas, pedindo que Deus derramasse seu 
Espírito Santo, com dom de línguas, amor e o poder 
de Deus, como os apóstolos tiveram. 
 
- Seymour enfrentou grandes adversidades, mas não 
retrocedeu. Estava disposto a pagar o preço que fosse 
necessário para experimentar o verdadeiro 
avivamento. Posicionou-se firmemente, investindo 
horas e horas em oração, até alcançar o favor de 
Deus! 
 
- E em nós, há semelhante disposição? 
 
 
www.batistvida.com.br 


